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Iniciou o novo ano. Planos são traçados, projetos são refeitos numa

tentativa de que a vida se torne mais abundante com a concretização de

ideias importantes que talvez tenham ficado em segundo plano no ano

anterior. Quem sabe desta vez consegue-se realizá-las. O jornal Vórtice

entra no ano novo de ânimo renovado, reafirmando o propósito para o

qual foi criado e que foi expresso na sua primeira edição: buscar o

esclarecimento, trocar ideias, divulgar, enfim, tudo aquilo que se

relaciona à ciência magnética e à sua prática.

Neste ano de 2019 queremos continuar servindo à comunidade espírita e

não espírita, a todos aqueles que desejam aprender e praticar o

Magnetismo colocando à sua disposição material de qualidade nos quais

possa se firmar para trilhar com segurança o caminho do aprendizado.

Ao mesmo tempo, agradecemos aos leitores, pois sem vocês o Vórtice

não teria razão para existir há mais de dez anos. Obrigado a todos os

colaboradores e àqueles que nos enviam material para divulgação,

àqueles que interagem e se comunicam conosco. Vocês são, na verdade,

o principal elemento na confecção do Vórtice a cada mês. Continuemos

juntos neste ano e em todos os demais em que o Vórtice mantenha-se

em atividade. Que o Vórtice esteja sempre firme, de pé como ponto de

luz jorrando esclarecimento ao seu redor, a todos os sedentos de

conhecimento.
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A chuva benéfica e abundante cai dos céus

Mitigando a sede da terra.

Assim também, o Amado faz chover sobre os 

homens

Os poderes e as bênçãos.

No entanto, choras e desesperas...

Por que não recolheste a tempo a tua parte?

– Nada vi – responderás...

É porque teus olhos estavam nevoados na 

atmosfera do sonho.

O Senhor passa todos os dias,

Distribuindo os dons celestiais,

Mas as ânforas do teu coração

Vivem transbordando de substâncias 

estranhas.

Aqui, guardas o vinagre dos desenganos,

Acolá, o envenenado licor dos caprichos.

O Amado é incapaz de violentar a tua alma.

Seu carinho aguarda a confiança espontânea,

Seu coração freme de júbilo,

Na expectativa de entregar-te os tesouros 

eternos...

Mas, até agora,

Persegues a fantasia e alimentas curiosamente 

a ilusão.

Todavia, o Amado espera.

E dia virá,

Na estrada longa do destino,

Em que estenderás ao seu amor infinito

O cálice do coração lavado e vazio.

FONTE: Parnaso de Além-Túmulo

http://bvespirita.com/Parnaso%20de%20Alem-

tumulo%20(psicografia%20Chico%20Xavier%2

0-%20espiritos%20diversos).pdf

O CÁLICE

Espírito: Alma Eros
Médium: Francisco Cândido Xavier
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o Vórtice 

enviando seus textos, 

notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de 

casos, pesquisas sobre 

Magnetismo etc. 

para

jvortice@gmail.com

As edições do Vórtice podem ser
acessadas e baixadas nos sites:

www.jacobmelo.com 
www.paulodetarsoaracaju.com

O Vórtice tem como
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro

da ótica espírita.

EXPEDIENTE:

Adilson Mota
Edição e diagramação

Marcella Colocci
Revisão

Lourdinha Lisboa
Fotografia

Erna Barros
Jornalista

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica e 
gramatical dos textos 
recebidos.
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ENTREVISTA
com Raíssa Encinas
Por Erna Barros

Nossa entrevista deste mês é Raíssa

Encinas, 27 anos e residente atualmente

em São Caetano do Sul (SP). Ela é formada

em Música pela UNESP e trabalha como

copista e arquivista musical no Theatro

Municipal de São Paulo desde que se

formou. Estuda música desde os 4 anos,

algo que está muito presente em seu dia a

dia e sempre gostou de artes e ler. Raíssa

nos detalha os passos de uma de suas

pesquisas ao tratar uma mulher com

dificuldades de engravidar através de

técnicas magnéticas e as atividades de

estudo e prática do Magnetismo as quais

têm se dedicado atualmente.

1 - Como conheceu o Espiritismo e o Magnetismo?

Minha mãe é espírita e eu sempre frequentei o

Espiritismo. Desde adolescente quis estudar o Espiritismo

e quando fiz 18 anos fui conhecer vários Centros Espíritas

para escolher onde estudar. Na época eu morava em São

Bernardo do Campo, divisa com São Caetano, e conversei

com dirigentes de várias Casas, mas não conseguia

escolher em qual estudar. Por fim, passando na frente do

G.E.E. Lírio Branco, escutei a secretária explicando para

uma pessoa que as inscrições para o curso básico de

Espiritismo estavam abertas. Por um motivo que não

soube explicar, me inscrevi e a primeira vez que entrei na

Casa foi no primeiro dia de aula. O curso era organizado

em 4 anos e no segundo havia uma base sobre

Magnetismo - na Instituição há um grupo de Magnetismo

que aplica TDM. Terminei o segundo ano encantada e fui

estudar e trabalhar com a equipe de Magnetismo, eu tinha

20 anos.

2 - Qual sua ligação hoje com o Magnetismo?

Depois de 3 anos na tarefa, uma amiga que era presidente

de outra Casa em São Bernardo do Campo demonstrou

interesse em abrir uma tarefa de Magnetismo lá. Alguns

amigos se juntaram a mim e trabalhei por um ano no Lírio

Branco e dirigi a tarefa na S.E.E. Jardim de Luz, até passar a

trabalhar no Theatro Municipal e não conseguir mais dar

conta de tudo. Então fiquei por mais um ano no Jardim de

Luz, onde pude realmente começar a pesquisar o

Magnetismo em parceria com magnetizadores que foram

formados lá e que organizaram comigo a tarefa.

Infelizmente a Instituição assistencial que funcionava

durante o dia passou a não comportar a tarefa de

Magnetismo e fomos forçados a mudar a tarefa para o T.E.

Irmão João Massarelli, onde dirijo a tarefa em parceria

com o Edson Fernandes há quase dois anos. Nós temos um

grupo que estuda e aplica o Magnetismo, dá cursos

básicos e atualmente estuda o sonambulismo.
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3 - Qual foi o trabalho que você apresentou no

EMME? Continua acompanhando?

No 1º EMESP e no EMME apresentei um caso sobre

terapia hormonal. Enquanto estávamos no Jardim

de Luz, conhecemos a mulher que tinha

complicações prévias e queria engravidar; na época

ela fazia terapia hormonal. Apesar de parar os

hormônios e dos médicos dizerem que ela não

poderia engravidar, a não ser por inseminação

artificial, com o tratamento magnético ela

engravidou naturalmente em alguns meses.

Quando já estávamos no João Massarelli, ela nos

procurou novamente, a filhinha com quase um ano.

A terapia hormonal gerou câncer de mama e

pulmão. Aplicamos o tratamento magnético e ela

fez quimioterapia. O nódulo do pulmão desapa-

receu por completo e o da mama reduziu 90%, o

que os médicos julgaram ser um efeito acima do

esperado para quimioterapia. Ela fez a cirurgia para

retirada da mama e passou a receber passes

somente uma vez por mês. Semana passada, quase

um ano depois, a pesquisa continua; tem novos

nódulos nos pulmões.

4 - Fale-nos um pouco mais sobre seu grupo de

estudos sobre Magnetismo; que obras estudam,

como se organizam?

Nós temos um grupo de estudos básicos semestral,

utilizando principalmente o Pentateuco de Kardec,

Cure-se e Cure pelos Passes, A Cura da Depressão

pelo Magnetismo e a apostila Estudo do Passe e do

Magnetismo do Adilson. Temos 12 aulas teóricas e

4 práticas.

Em paralelo temos um grupo de estudos conti-

nuados com os tarefeiros. Neste grupo revisamos e

aprofundamos assuntos do básico, fazemos treino

de técnicas e estudamos livros ou assuntos de

acordo com os interesses do grupo - por exemplo,

corpo humano e sonambulismo.

5 - Como está sendo o contato com o estudo do

sonambulismo? Já fizeram alguma ação prática?

O contato começou com uma palestra do Adilson

no Rio de Janeiro em 2015, desde lá temos lido

bastante e começamos efetivamente as práticas no

meio do ano passado. Por enquanto somente um

sonâmbulo e eu como magnetizadora. Temos

realizado principalmente avaliação de assistidos.
Raíssa ladeada pelos amigos no XI EMME
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6 - Sobre o caso que você apresentou, que tipo de

ações foram tomadas e que centros de força foram

trabalhados durante o tratamento da paciente que

tinha complicações para engravidar?

Com a dupla vista percebemos que a região com

maior desarmonia era a abdominal, então tratamos

principalmente a região dos ovários e trompas. A

princípio os médicos acreditavam que o problema

era hormonal, mas não sentimos desequilíbrio.

Depois de algumas semanas, um exame indicou

aderência nas trompas, então continuamos tratando

a região com sopro quente para a maturação dos

óvulos e passagem destes para o útero através das

aderências.

7 - Ainda que em estado de pesquisa, após os

resultados obtidos, como você avalia a eficácia

deste tipo de tratamento?

Acredito que o resultado foi positivo, em poucas

semanas houve a maturação de um óvulo e a

passagem pelas trompas, apesar dos exames ainda

indicarem a presença das aderências e dos médicos

não acreditarem que o óvulo passaria por estas.

8 - O que a experiência deste caso te ensinou?

Este caso e outros que pesquisávamos na época me

mostraram que eu precisava entender mais o que

percebia com a dupla vista para seguir

racionalmente o que eu sentia; por fim decidi cursar

uma faculdade de biologia que termino no ano que

vem. Foi um caso em que poucas pessoas se

envolveram, inclusive pelo curto espaço de tempo e

pelo sopro quente aplicado sobre o abdome. Então

foi um caso que registramos bem todas as etapas, o

que possibilitou que o caso fosse apresentado. Logo

alteramos o valor que dávamos às anotações e

tentamos padronizar a forma de fazer.

9 - Sabemos que a música enquanto terapia pode

ser utilizada no tratamento de problemas

psíquicos, somáticos ou psicossomáticos. Por ser

formada em Música, como você vê a relação entre

a musicoterapia e o Magnetismo? Ou ainda, o que

os magnetizadores podem aprender com essa

outra forma de tratamento? Elas podem se somar?

Apesar de formada em música meu conhecimento

de musicoterapia é muito básico, de forma geral

pode-se encarar como duas áreas distintas de

estudo. Na minha pouca experiência acredito que

possam ser agregadas, mas não foi uma pesquisa a

que me dediquei. A música quando executada ao

vivo é carregada de energia da pessoa que executa,

acredito que possa atuar como um "pulso

magnético". Mas será necessária concentração para

a execução e para o encaminhamento energético

para o lugar pretendido.□
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PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE

Capítulo XIV - Os fluidos

II. Explicação de alguns fenômenos considerados

sobrenaturais

Vista espiritual ou psíquica. Dupla vista. 

Sonambulismo. Sonhos (continuação)

24. Pois que a visão espiritual não se opera por meio dos

olhos do corpo, segue-se que a percepção das coisas não

se verifica mediante a luz ordinária: de fato, a luz material

é feita para o mundo material; para o mundo espiritual,

uma luz especial existe, cuja natureza desconhecemos,

porém que é, sem dúvida, uma das propriedades do fluido

etéreo, adequada às percepções visuais da alma. Há,

portanto, luz material e luz espiritual. A primeira emana

de focos circunscritos aos corpos luminosos; a segunda

tem o seu foco em toda parte: tal a razão por que não há

obstáculo para a visão espiritual, que não é embaraçada

nem pela distância, nem pela opacidade da matéria, não

existindo para ela a obscuridade. O mundo espiritual é,

pois, iluminado pela luz espiritual, que tem seus efeitos

próprios, como o mundo material é iluminado pela luz

solar.

25. Assim, envolta no seu perispírito, a alma tem consigo o

seu princípio luminoso. Penetrando a matéria por virtude

da sua essência etérea, não há, para a sua visão, corpos

opacos. Entretanto, a vista espiritual não é idêntica, quer

em extensão, quer em penetração, para todos os Espíritos.

Somente os Espíritos puros a possuem em todo o seu

poder. Nos inferiores ela se acha enfraquecida pela

relativa grosseria do perispírito, que se lhe interpõe qual

nevoeiro. Manifesta-se em diferentes graus, nos Espíritos

encarnados, pelo fenômeno da segunda vista, tanto no

sonambulismo natural ou magnético, quanto no estado de

vigília. Conforme o grau de poder da faculdade, diz-se que

a lucidez é maior ou menor. Com o auxílio dessa faculdade

é que certas pessoas veem o interior do organismo

humano e descrevem as causas das enfermidades.□



MANUAL DO 
ESTUDANTE 
MAGNETIZADOR
Barão du Potet

O Manual do Estudante Magnetizador

ensina as leis básicas do Magnetismo, a

conhecer o corpo humano também

como um organismo magnético, oferece

relatos de muitos casos bem e

malsucedidos mostrando-nos o perigo

da prática sem a teoria, sempre enfati-

zando a necessidade de estudo das leis

que regem a ciência magnética e do

desenvolvimento pessoal do magne-

tizador. Considerada uma obra funda-

mental das chamadas ciências psíquicas,

o Manual é valioso a todos que desejam

resgatar o conhecimento da ciência irmã

do Espiritismo, e empregá-la como ferra-

menta de trabalho nas atividades espí-

ritas.

No século XXI, ele ganha indiscutível

caráter de documento histórico, reme-

tendo o leitor ao período pré-codifi-

cação; mostra-lhe a influência dos mag-

netizadores no surgimento do Espiri-

tismo, e da evolução da Medicina.

Ao longo de suas páginas, a persona-

lidade do autor mostra-se e encanta

com seu vasto conhecimento gênero-

samente compartilhado, mas acima de

tudo transmite aos seus aprendizes que

o interesse maior é o bem sentido e o

bem realizado, o aprendizado de amar

pelo valor do amor.

Traduzido para a língua portuguesa em

2011 por Janice Jacques Weber.

Para adquirir entrar em contato com 

Ana Vargas em: 

anavargas.adv@uol.com.br
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Por Adilson Mota

adilsonmota1@gmail.com

O sonambulismo é um dos fenômenos classificados como de emancipação da

alma. O estado de transe possibilita o desprendimento do Espírito que passa a

agir e pensar com mais liberdade e menos influenciado pelo corpo físico. Já a

mediunidade é caracterizada pela intervenção de um Espírito desencarnado que

utiliza o organismo do médium para se comunicar com o plano material. “[...] o

sonâmbulo exprime o seu próprio pensamento, enquanto que o médium

exprime o de outrem.” Foi o que escreveu Allan Kardec n’O Livro dos Médiuns

(Segunda parte, capítulo XIV).

Entretanto, assim como um Espírito pode transmitir suas ideias através de um

médium, também pode fazê-lo valendo-se de um sonâmbulo. Estando este em

estado de emancipação, pode facilmente ver e ouvir os Espíritos, captar os seus

pensamentos e retransmiti-los.

Mediunidade Sonambúlica
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Kardec cita um exemplo na mesma obra:

Um dos nossos amigos usava como

sonâmbulo um rapazinho de 14 para 15

anos, de inteligência bastante curta e de

instrução extremamente limitada. Em

estado sonambúlico, porém, dava provas

de extraordinária lucidez e grande pers-

picácia. Isso principalmente no tratamento

de doenças, tendo feito numerosas curas

consideradas impossíveis.

Certo dia, atendendo a um doente,

descreveu a sua moléstia com absoluta

exatidão. – “Isso não basta – lhe disseram,

- agora é necessário indicar o remédio.” –

“Não posso – respondeu ele, - meu anjo

doutor não está aqui”. “- A quem chama

você de anjo doutor?” “- Aquele que dita

os remédios.” “- Então, não é você mesmo

que vê os remédios?” “– Oh, não, pois não

estou dizendo que é o meu anjo doutor

quem os indica?”

Como vemos, a mediunidade sonambúlica consiste

na junção de dois fenômenos distintos: o sonam-

bulismo, que é um fenômeno anímico, e a

mediunidade, que consiste na intermediação entre

os planos material e espiritual.

Difere da mediunidade psicofônica, pois que nesta é

o Espírito que transmite a mensagem usando os

implementos vocais do médium. Ele fala em

primeira pessoa. Na mediunidade sonambúlica, é o

sonâmbulo quem se expressa comunicando aquilo

que o Espírito lhe diz. Fala, portanto, em terceira

pessoa.

No caso acima citado, o jovem sonâmbulo contava

com a assistência de um Espírito que comple-

mentava os seus conhecimentos. O rapaz enxergava

a doença detalhando-a com precisão. Como

disseram os Espíritos da Codificação, é a alma que vê

além dos limites impostos pela matéria. Esta é a

parte anímica. Já a transmissão das informações cuja

autoria pertencia ao desencarnado, eis em que

consiste a faculdade mediúnica.

Em resumo, o sonâmbulo exprime o 

seu próprio pensamento, enquanto 

o médium exprime o de outrem. Mas 

o Espírito que se comunica com um 

médium comum também o pode fazer 

com um sonâmbulo; dá-se mesmo 

que, muitas vezes, o estado de 

emancipação da alma facilita essa 

comunicação. Muitos sonâmbulos 

veem perfeitamente os Espíritos e os 

descrevem com tanta precisão, como 

os médiuns videntes. podem 

confabular com eles e transmitir-nos 

seus pensamentos. O que dizem, fora 

do âmbito de seus conhecimentos 

pessoais, lhes é com frequência 

sugerido por outros Espíritos. 

O Livro dos Médiuns, cap. XIV.
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Os magnetizadores clássicos conviviam muito

naturalmente com o sonambulismo. Empregavam-

no como meio de diagnosticar a enfermidade e de

orientação quanto à forma apropriada para o

tratamento daqueles que os procuravam. Nem

sempre o sonâmbulo manifestava o pensamento de

algum desencarnado. Às vezes demonstrava conhe-

cimentos que estavam além da sua inteligência

atual, sem que fossem captados de algum Espírito.

O Espiritismo trouxe a explicação para esse

fenômeno, mostrando que os sonâmbulos podem

buscá-los numa outra vida em que tiveram a

oportunidade de desenvolvê-los.

Podemos deduzir que a mediunidade pode existir

sem a presença do sonambulismo, assim como há o

fenômeno sonambúlico sem a participação dos

Espíritos. Há, ainda, como vimos, a mesclagem dos

dois fenômenos no que se chama de mediunidade

sonambúlica.

Muitos magnetizadores no passado, antes do

surgimento do Espiritismo, já vislumbravam a

possibilidade de comunicação entre os dois mundos.

Os diálogos com os seus sonâmbulos forneciam

inúmeras dicas de que ali existia algo mais que um

ser encarnado falando. Ao citar o seu anjo doutor, o

sonâmbulo revelou a existência de seres fora da

matéria e que podiam interagir com os homens

através daquela faculdade especial, o sonam-

bulismo, que lhe proporcionava a independência e a

liberdade espiritual e que lhe possibilitava o contato

consigo mesmo, com o Ser em essência, o Espírito.□

Você sabia que...

A água magnetizada é uma parte de

extrema importância no tratamento mag-

nético? Muitos assistidos devem ser ins-

truídos, pois muitos acabam não tomando

por não dar a ela o valor necessário. Para o

magnetizador, o momento da magne-

tização da água é também de suma impor-

tância, a concentração, a intenção e a von-

tade são ingredientes indispensáveis. O

tempo que os magnetizadores devem usar

para o processo é de no mínimo 5 minutos,

claro que isso depende do potencial do

magnetizador, porém serve como parâ-

metro. Muitos magnetizam a água sem a

seriedade necessária fazendo a magne-

tização em menos de 1 minuto, outros

estendem a mão sobre a garrafa e não

usam a intenção ou concentração. Água

magnetizada é um “remédio” natural de

grande potencial! Vamos levar mais a

sério?

Yonara Rocha
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Anualmente, no mês de janeiro, Jacob Melo realiza no

LEAN – Lar Espírita Alvorada Nova, em Parnamirim

(RN), um curso sobre Magnetismo, ao qual acorrem

pessoas de todo o Brasil e também do exterior.

Neste ano aconteceu dos dias 12 a 20, com a

participação de quase 150 pessoas, sendo uma delas

da Argentina.

A parte teórica foi reduzida a fim de que a parte

prática ficasse em maior destaque, já que muitos dos

presentes tinham participado de outros cursos

teóricos com ele.

No início foi muito bem esclarecido que existem

pessoas e Instituições no Movimento Espírita

querendo desconfigurar os avanços do Magnetismo,

para tanto fazendo sugestões muito frágeis como de

que se deveria retirar a palavra Magnetismo da obra

de Allan Kardec, que o codificador teria se arrependido

e mudado de opinião, não mais considerando o

sentido de fluido vital (o que destruiria toda a base

dada pelos próprios Espíritos e não apenas por ele) e

ainda que Allan Kardec, como livre pensador, seria

materialista, o que se configura num absurdo

descomunal.

Entrando, na teoria propriamente dita, outras citações

das obras de Kardec foram analisadas e depois foi bem

reconstituído o estudo das principais técnicas bem

como dos centros vitais e todas interligações e

repercussões de novas análises e pesquisas.

Técnica para tratamento da síndrome do pânico,

ajuste nos TDMs, ações conjugadas com resultados

muito felizes foram não apenas comentados, mas

vários deles foram experimentados nas 17 horas da

parte prática, que se iniciou com o entrar em relação

magnética, indo até a terapia das dores pelo

Magnetismo.

Por fim foi anunciado o lançamento, ainda neste

primeiro semestre, de um novo livro, cuja capa

provisória aí está.

Para 2020 já está previsto um novo “Estudando o

Magnetismo” para as datas de 11 a 19 de janeiro.□

COMO FOI O “ESTUDANDO O MAGNETISMO” 2019
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Orientador: Victor Passos
Realizado  na Casa Esperança de Viana 
do Castelo, Portugal, no dia 26 de 
janeiro de 2019.

Seminário A CURA DA 
DEPRESSÃO PELO 
MAGNETISMO
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ESTUDO TEÓRICO E 
PRÁTICO SOBRE O 
TRATAMENTO DA 
DEPRESSÃO E DA 
SÍNDROME DO PÂNICO 
PELO MAGNETISMO

Baseado no livro A Cura 
da Depressão pelo 
Magnetismo de Jacob 
Melo – nova edição 
revisada.
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responde

Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com

QUAL A DIFERENÇA ENTRE 
MEDIUNIDADE CURADORA 
E MAGNETISMO?

Allan Kardec, o codificador do Espiritismo, tratou desses dois campos, os quais, de certa forma, são

afins.

No artigo “Sobre o valor das comunicações espíritas”, publicado na Revista Espírita de outubro de

1860, escrito pelo senhor Jobard e aprovado pelos comentários de Allan Kardec, já dá para se

perceber a ligação entre os dois temas: “não há um médium bem-intencionado que não seja

magnetizador e curador por natureza”.

E quando temos a mediunidade curadora sob foco, ela não se subtrai das atitudes e potências

magnéticas, o que torna o vínculo mais robusto. Vejamos o que disse Mesmer, já em Espírito,

conforme Revista Espírita de janeiro de 1864, no artigo “Médiuns curadores”:

Deus recompensa sempre a humildade sincera, elevando-a, ao passo que rebaixa o

orgulho. Esse recurso que envia são os bons Espíritos que vêm penetrar o médium

de seu fluido benfazejo, o qual é transmitido ao enfermo. Também é por isso que o

magnetismo empregado pelos médiuns curadores é tão poderoso e produz essas

curas qualificadas de miraculosas e que são devidas simplesmente à natureza do

fluido derramado sobre o médium; ao passo que o magnetizador comum se esgota,

frequentemente, em vão, em fazer passes, o médium curador infiltra um fluido

regenerador pela única imposição das mãos, graças ao concurso dos bons

Espíritos, mas esse concurso não é concedido senão à fé sincera e à pureza de

intenção. (Grifei)
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Embora possa parecer por demais genérico, os

médiuns curadores são magnetizadores quando

operam as curas, seja por motivo de seus próprios

potenciais fluídicos, seja por injunção de fluidos

espirituais. Contudo isso estabelece uma diferença

capital quando nos referimos à vontade, pois

enquanto os magnetizadores podem, em tese,

dispor de seus potenciais na hora que quiserem ou

precisarem – abstração feita aos casos de fadiga

fluídica ou sérios desarranjos orgânicos –, os

médiuns curadores estão sempre dependentes dos

fluidos do Mundo Espiritual e da presença dos

Espíritos que os assessoram.

Sendo assim, qual a diferença substancial entre as

duas capacidades?

Enquanto os médiuns curadores contam com a

interferência direta e sabida de seres espirituais, os

magnetizadores extraem de si mesmos os

potenciais fluídicos que empregam, além de tudo

aplicarem dirigidos por seus saberes magnéticos ou

pelas forças de atração e repulsão dos campos

fluídicos dos pacientes.

Na Revista Espírita de abril de 1865, Allan Kardec

comentou acerca do artigo “Poder curativo do

Magnetismo espiritual” escrito pelo Espírito do

doutor Demeure, assim considerando:

Seria, pois, um erro crer que,

porque se obteve uma cura,

mesmo difícil, podem-se obtê-las

todas, pela razão de que o fluido

próprio de certos doentes é

refratário ao fluido do médium; a

cura é tanto mais fácil quanto a

assimilação dos fluidos se opera

naturalmente.

O que podemos disso deduzir? Uma regra geral. A

partir daí podemos dizer que em todos os casos de

curas magnéticas, sejam mediúnicas ou por puro

magnetismo, há uma lei que não pode ser

quebrada: a da combinação fluídica, daí ser tão

relevante o “curador” estabelecer “relação

magnética” com o paciente, regra tão propalada

por todos os magnetizadores de sempre.

Por entender ser relevante para este artigo, me

permitirei dispor mais uma citação de Allan Kardec,

agora comentando uma correspondência recebida

de um amigo, o senhor A. D., que consta da Revista

Espírita de setembro de 1865:

1. [...] A mediunidade curadora se

exerce pela ação direta do médium

sobre o doente, com a ajuda de

uma espécie de magnetização de

fato ou de pensamento.

2. Quem diz médium diz

intermediário. Há esta diferença

entre o magnetizador e o médium

curador, que o primeiro magnetiza

com o seu fluido pessoal, e o

segundo com o fluido dos Espíritos,

ao qual serve de condutor. O

magnetismo produzido pelo fluido

do homem é o magnetismo

humano; aquele que provém do

fluido dos Espíritos é o magnetismo

espiritual.

3. O fluido magnético tem, pois,

duas fontes muito distintas: os

Espíritos encarnados e os Espíritos

desencarnados. Essa diferença de

origem produz uma diferença

muito grande na qualidade do

fluido e em seus efeitos.

Concluindo, o que parece mais importar mesmo é o

que fazemos com as possibilidades que temos:

mediúnicas e/ou magnéticas. As diferenças entre

ambas são importantes para se estabelecer as

distinções devidas e creditar-se o que a quem de

direito, pois o mais valioso é que, em ambas

situações, a postura moral harmoniosa com o amor

ao próximo prevaleça.□


